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Resumo | O desenvolvimento do turismo nos destinos está diretamente ligado as redes de relaciona-

mento formadas pelos componentes do setor, principalmente, pelas organizações responsáveis pela oferta

turística. Entretanto, o que se observa na maioria dos destinos, é uma rede fragmentada e dispersa,

com ações isoladas e sem planejamento integrado. Para se criar estratégias capazes de mudar essa reali-

dade, é necessário mapear e analisar a estrutura da rede formada em cada destinação. Nesse sentido, o

presente artigo oferece uma metodologia para o mapeamento e análise das redes interorganizacionais do

turismo de eventos, através de um estudo realizado na cidade de Juiz de Fora (Minas Gerais � Brasil).

De forma objetiva, foi realizada uma pesquisa quantitativa baseada na metodologia de análise de redes

sociais, apoiada pela técnica de análise de citações, entre 37 organizações do turismo local, somando

órgãos públicos, privados e organizações da sociedade civil. Como resultado, foi possível mapear uma

rede estruturada em 176 organizações, identi�car os atores mais in�uentes em cada segmento e sugerir

a formação de grupos de trabalho colaborativo por segmento para buscar o desenvolvimento sustentável

do destino, baseado na estratégia de �coopetição� no turismo de eventos.
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Abstract | The development of tourism in destinations is directly linked to the relationship networks

formed by the components of the sector, mainly by the organizations responsible for tourism supply.

However, what is observed in most destinations is a fragmented and dispersed network, with isolated

actions and without integrated planning. To create strategies capable of changing this reality, it is ne-

cessary to map and analyze the network structure formed in each destination. In this sense, the present

article o�ers a methodology for the mapping and analysis of the interorganizational networks of event

tourism, through a study carried out in the city of Juiz de Fora (Minas Gerais - Brazil). Objectively,

a quantitative research based on the social network analysis methodology, supported by the citation

analysis technique, was carried out among 37 local tourism organizations, including public, private and

civil society organizations. As a result, it was possible to map a structured network in 176 organizations,

identify the most in�uential actors in each segment and suggest the formation of collaborative working

groups by segment to pursue the sustainable development of the destination, based on the strategy of

�coopetition� in tourism. events.

Keywords | Social network analysis, event tourism, organizations, destination management

1. Introdução

O turismo é um dos principais setores da eco-

nomia a nível mundial, encontrando-se no topo das

maiores atividades econômicas em escala planetá-

ria. Somando os efeitos diretos, indiretos e indu-

zidos que gera cada setor econômico, a chamada

indústria de viagens e turismo representa 10,2%

do Produto Interno Bruto global e gera cerca de

292 milhões de empregos em todo o mundo (World

Travel Tourism Council - WTTC, 2018).

A importância social e econômica do turismo já

foi reconhecida e entendida pela Organização das

Nações Unidas - ONU como uma atividade essen-

cial para o desenvolvimento sustentável no mundo

(Brasil - Ministério do Turismo, 2015). Entre os

17 objetivos e 169 metas adotas no documento

�Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 2030

para o Desenvolvimento Sustentável�1, aprovado

por 193 Estados-membros da ONU, o setor foi con-

siderado essencial pela capacidade de gerar empre-

gos e promover a cultura local, além de estratégico

para monitorar os impactos e gerir os recursos na-

turais.

Sendo uma atividade multifacetada, o turismo

tem se tornado a �menina dos olhos� de muitos

destinos turísticos que, quando não possuem re-

quisitos su�cientes para atrair o turista apenas pe-

los seus recursos naturais, busca o fortalecimento

da atividade por meio da criação e captação de

eventos.

O turismo de eventos tem gerado cada vez mais

visibilidade para a economia mundial, ganhando

espaço nos planos de desenvolvimento e marke-

ting para fomentar a competitividade dos destinos

(Getz & Page, 2016) . Um estudo divulgado no

�Relatório Global sobre a Indústria de Reuniões�,

realizado pela Organização Mundial do Turismo,

em 2014, a�rma que �o segmento reduz a sazonali-

dade do turismo, contribui para o desenvolvimento

dos destinos, difunde o conhecimento e estimula a

inovação e a criatividade� (ABEOC, 2014).

Embasados nestas especi�cidades e nas inúme-

ras oportunidades que o segmento apresenta, di-

versos destinos do Brasil estão apostando no tu-

rismo de eventos para o crescimento e desenvol-

vimento socioeconômico. Sendo este o caso da

cidade de Juiz de Fora, localizada no interior do

1Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: http://www.agenda2030.org.br/sobre/. Acesso em:
28 de novembro de 2019.
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Estado de Minas Gerais, no Brasil. Considerada

pelo Governo do Estado um Destino Indutor do

Desenvolvimento Turístico Regional, a cidade de

568.873 habitantes (Instituto Brasileiro de Geogra-

�a e Estatística - IBGE, 2019) oferece uma infra-

estrutura básica e turística completa e uma loca-

lização geográ�ca privilegiada, entre as principais

capitais econômicas do país (São Paulo, Rio de

Janeiro e Belo Horizonte), apresentando potencial

para se desenvolver turisticamente e obter desta-

que no cenário do turismo nacional.

Para se analisar o potencial para o desenvolvi-

mento do turismo num destino, é necessário ava-

liar a disposição dos atores locais para estabelecer

relações entre eles, a �m de potencializar ações

conjuntas e coordenadas para o avanço das condi-

ções de uma região e maior possibilidade de alcan-

çar êxito nos objetivos de desenvolvimento propos-

tos (Feger, Abrahão, Gândara, Oliveira, & Melo,

2016).

Os referidos autores a�rmam que, apesar do

turismo se con�gurar como uma atividade eminen-

temente relacional, resultante da soma dos esfor-

ços conjuntos de seus componentes, a atividade se

apresenta fragmentada e dispersa na maioria dos

destinos. Essa realidade, sugere a implementação

de estratégias de intervenção no turismo que de-

vem levar em conta ações conjuntas e participa-

tivas, através de um trabalho e um planejamento

integrado que torne o destino sustentável para as

próximas gerações (Costa, 2004; Serrão & Costa,

2020).

Nessa linha de atuação, encontra-se a estra-

tégia de se fortalecer as redes de colaboração en-

tre os atores sociais do turismo para que a ativi-

dade se desenvolva de forma sustentável, entregue

um produto competitivo e supere os problemas de

fragmentação. Segundo Scott, Baggio e Cooper

(2008) e Feger et al. (2016), o conceito de rede

é baseado no conjunto entre atores (organizações

ou pessoas), seus vínculos relacionais e os �uxos

de informações e recursos trocados entre eles.

Nesse sentido, questiona-se: qual a estrutura

da rede de turismo de eventos de Juiz de Fora?

Uma vez que os cenários econômicos e sociais dos

destinos se diferem entre si, é necessário mapear

e analisar as redes interorganizacionais do turismo

do destino para se compreender como se estabe-

lecem e reproduzem os laços de relacionamento

entre os atores envolvidos no setor, a �m de se

propor estratégias para o desenvolvimento do tu-

rismo local (Feger et al., 2016; Mendes & Teixeira,

2019).

Diante disso, com o intuito de se levantar da-

dos de forma objetiva, optou-se em realizar uma

pesquisa quantitativa baseada na metodologia de

análise de redes sociais, apoiada pela técnica de

análise de citações, entre 37 organizações do tu-

rismo de Juiz de Fora, somando órgão públicos,

privados e organizações da sociedade civil, sele-

cionados pelo método de reputação a partir de

uma amostra por conveniência baseada em uma

estrutura intuitiva selecionada entre os membros

do Conselho Municipal de Turismo e os, atuais e

antigos, associados ao Juiz de Fora Convention &

Visitors Bureau.

Assim, entendendo a rede como um conjunto

de nós (atores), vínculos (relações) e �uxos (in-

formações), o objetivo da presente pesquisa é ma-

pear e analisar a rede interorganizacional do setor

de turismo de eventos da cidade de Juiz de Fora �

Minas Gerais para sugerir estratégias para o desen-

volvimento sustentável do destino, através de uma

revisão de literatura. Dentre os seus contributos,

este trabalho sugere uma metodologia para mape-

amento e organização das redes interorganizacio-

nais do turismo de eventos. Para tanto, nos itens a

seguir serão apresentadas a contextualização teó-

rica com os conceitos de redes interorganizacionais

no turismo de eventos e análise de redes sociais,

seguida da metodologia da pesquisa, discussão dos

resultados e as considerações �nais.
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2. Contextualização teórica

2.1 Rede interorganizacionais do turismo de

eventos

O turismo de eventos tem gerado cada vez mais

visibilidade para a economia mundial, ganhando

espaço nos planos de desenvolvimento e marketing

para fomentar a competitividade dos destinos. Se-

gundo Getz (2008), o turismo de eventos é um

fenômeno descrito a partir da perspectiva do lado

da oferta, com o desenvolvimento sistemático e

comercialização dos destinos a partir dos eventos

como atrativos turísticos.

Conforme Montes e Coriolano (2003), Stokes

(2006) e Piscopo (2012), para que o turismo de

eventos aconteça, faz-se necessário uma aborda-

gem estratégica de redes de interações múltiplas

que incluem o apoio político, a compreensão e a

parceria dos diversos atores sociais públicos e pri-

vados, a comunidade e um alinhamento entre as

instâncias locais, estaduais e federais.

Piscopo (2012), a�rma que a dinâmica compe-

titiva da indústria de turismo de eventos vai além

da tradicional relação entre compradores, forne-

cedores e concorrentes, muito estudada por meio

da abordagem da organização industrial, protago-

nizada por Porter (1980). A produção de even-

tos como produto turístico, envolve vários ato-

res que, em muitas situações, necessitam atuar

de forma colaborativa, constituindo uma rede de

valor. Dessa forma, além dos compradores, for-

necedores e concorrentes, incluem-se também os

complementadores (parceiros que tornam a oferta

mais atrativa por meio da agregação de produtos

ou serviços).

O referido autor a�rma que para otimizar os re-

sultados desse segmento, é preciso �coopetir�, ou

seja, considerar a possibilidade de competir e co-

operar, simultaneamente. A �coopetição� supõe

características de interdependência, reciprocidade,

interesse mútuo, con�ança, representatividade e li-

derança. Trata-se de uma estratégia de gerencia-

mento de rede que equilibra os riscos da competi-

ção com os benefícios da cooperação. �Na compe-

tição, o foco é sobre as estratégias de apropriação

de valor, enquanto na cooperação, o foco é numa

estratégia coletiva para criação de valor� (Chim-

miki, Medina-brito, Batista-canino, & Chim-miki,

2019).

Vale destacar, que o turismo, de uma forma

geral, tem sido de�nido como um sistema onde a

interdependência é essencial e a colaboração e co-

operação entre organizações diferentes cria o pro-

duto turístico (Scott et al., 2008). De acordo com

Leiper (1979 apud C. Costa, 2018, p. 28):

Os elementos do sistema são os turis-

tas, as áreas geradoras de turismo, as

regiões de trânsito e uma indústria do

turismo que lhe está associada. Es-

tes elementos estão interligados espa-

cial e funcionalmente. Possuindo as

características de um sistema aberto,

onde a organização destes elementos

operacionaliza-se em ambientes am-

plos que interacionam uns com os ou-

tros: ambientais, culturais, econômi-

cos, políticos e tecnologicamente.

Assim, quanto mais estruturado e diversi�cado

estiver o produto turístico, maiores as possibilida-

des de atender com satisfação ao turista e, conse-

quentemente, se diferenciar no competitivo mer-

cado global. Dessa forma, é possível observar que

a estratégia de cooperar para competir tem sido

utilizada não só para o desenvolvimento de pro-

dutos e serviços, como para o desenvolvimento

de toda cadeia produtiva de um destino turístico

(Scott et al., 2008).

Segundo Scott et. al. 2008, o conceito de

rede e as técnicas de análise de rede fornecem um

meio de conceitualizar, visualizar e analisar os con-

juntos complexos de relações dentro da cadeia de

um destino turístico, podendo ser um método útil

para identi�car as conjunturas críticas nessas redes

e desenvolver uma cooperação efetiva no destino.
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Os autores a�rmam que uma das principais

razões para o interesse de cooperação em redes

para a gestão de destinos turísticos são as pos-

síveis vantagens competitivas no planejamento e

marketing dos destinos, uma vez que reúnem o

conhecimento, interesse e recursos dos seus agen-

tes sociais. Os destinos que possuem organizações

capazes de transferir o conhecimento efetivo de

uma unidade organizacional para outra, são mais

produtivos e competitivos, pois apresentam uma

maior possibilidade de visualizar oportunidades e

desenvolver uma melhor gestão do conhecimento.

Dessa forma, Jenkins, Dredge, e Taplin (2011)

ressaltam que para se produzir destinos turísticos

sustentáveis e competitivos, o planejamento e a

gestão devem buscar efetivar mecanismos e�cazes

para melhorar a cooperação e a colaboração en-

tre os agentes sociais. Segundo Fratucci, 2008, p.

74):

(...)os agentes sociais produtores do

turismo compõem-se de pessoas, gru-

pos sociais, empresas/�rmas e insti-

tuições com um poder de gerar um

efeito sobre o fenômeno e/ou sobre a

atividade turística, ou seja, com capa-

cidade de intervir, modi�car ou in�u-

enciar o seu curso.

Nesse sentido, o trabalho em rede torna-se uma

forma de administrar problemas e buscar soluções,

com a participação e ação do Estado e dos diver-

sos agentes privados, juntamente com a sociedade

civil organizada. Piscopo (2012) denomina essa

união no destino, como redes de valor. Essa rede

de valor envolve os tipos de atores com os quais

as organizações interagem, entendendo o papel de

cada uma delas e as relações de reciprocidade en-

tre elas, aumentando seus potenciais competitivos

e desenvolvendo o setor de turismo do destino.

No segmento de turismo de eventos, a rede

de valor é formada pela união das organizações

pertencentes a cadeia produtiva de turismo e via-

gens com a cadeia produtiva de eventos, que jun-

tas são capazes de desenvolver uma rede de be-

nefícios para os atores sociais locais. Dentre eles,

no que tange aos benefícios socioeconômicos, por

exemplo, podemos considerar a produtividade das

organizações, as oportunidades de emprego para a

população e os impostos para o setor público. Es-

ses benefícios, se bem administrados, podem ser

revestidos em educação, zeladoria urbana, saúde,

infraestrutura, capacitação e marketing para a rea-

lização e captação de novos eventos para promover

o desenvolvimento sustentável do destino, através

do turismo (CVBs 2.0 - Unidestinos, 2017).

2.2 Análise de Redes Sociais e a técnica de

análise por citação

Sendo assim, a estrutura de uma rede pode ser

analisada com diversos recursos e indicadores, de

acordo com os resultados pretendidos nos objetivos

do estudo. Scott et al. (2008) a�rmam que a aná-

lise de redes sociais se con�gura em um conjunto

de técnicas integradas utilizadas para desenhar os

padrões de relações e analisar a estrutura de troca

de recursos entre os atores, sendo eles indivíduos,

grupos ou organizações. �A análise é realizada co-

letando dados relacionais e organizando-os em uma

matriz para calcular vários parâmetros como densi-

dade ou centralidade� (Scott et al., p. 3, tradução

nossa).

Através de um paradigma organizado e inte-

grado para a pesquisa das redes sociais, Freeman

(2004, p. 3) a�rma que podem ser encontra-

das quatro características principais na análise mo-

derna de redes que juntas de�nem o campo de

pesquisa:

1) Análise de redes sociais é motivada por

uma estrutura intuitiva baseada nos laços

que ligam os atores sociais;

2) Baseia-se em dados empíricos sistemáti-

cos;

3) Inspira-se fortemente na imagem grá�ca;



482 |JT&D | n.o 36, vol 1 | 2021 | LIMA & COSTA

4) Baseiam-se em modelos sistemáticos e/ou

computacionais.

Para Oliveira, Souza e Castro (2014), a análise

de redes sociais tem como objetivo estudar os vín-

culos relacionais, considerando atores ligados uns

aos outros por vínculos sociais. As redes podem

ter muitos ou poucos atores e uma ou mais cate-

gorias de relações entre pares de atores.

Nessa perspectiva, a densidade e a força de

uma rede é a medida das conexões entre seus

nós/atores. Podendo ser calculado pelo número

real de conexões dividido pelo número possível de

conexões. Por esse motivo, Burt, Kildu� e Tasselli

(2013) a�rmam que os modelos de rede estudam

como se distribuem a informação em um sistema

de atores sociais.

Uma das técnicas que podem ser utilizadas

para se mapear uma rede social é a análise de cita-

ções, muito empregada nos estudos bibliométricos,

pois investiga as relações entre os citantes e os ci-

tados de uma pesquisa. Segundo Ruas e Ferreira

(2016), quando a análise de citações é usada con-

juntamente com a Análise de Redes Sociais, pos-

sibilita visualizar a interação entre um grupo por

meio da construção de uma rede de referências, ou

seja, uma representação grá�ca dos atores mais ci-

tados dentro de um determinado contexto.

As citações possibilitam medir o impacto e a

visibilidade de um ator, demonstrando seu nível

de in�uência naquela rede social através do nú-

mero de citações recebidas, formando uma prova

empírica das relações do campo de pesquisa. O

mapeamento de uma rede social por meio de aná-

lises de citações, permite a identi�cação de atores

invisíveis em uma determinada estrutura social e

os laços de ligação entre seus pares.

Para uma análise de identi�cação dos atores

mais referenciados numa rede, utiliza-se a métrica

do grau de centralidade, pois possibilita visualizar

quantos contatos diretos que um ator mantém em

sua rede. Segundo essa métrica, um ator que se

encontra em uma posição que permite contato di-

reto com muitos outros é visto pelos demais como

um canal maior de informação, razão pela qual di-

zem ser mais central.

Para Alejandro e Norman (2005), o grau de

centralidade é medido pelo número de nós que um

único nó está ligado. Eles dividem em grau de en-

trada e grau de saída, onde o primeiro refere-se a

soma de interações que o nó tem com os outros;

enquanto o segundo, é a soma das interações que

os outros nós têm com ele. De acordo com os au-

tores supracitados, a medida de intermediação de

um nó obtém-se contando as vezes que esse apa-

rece nos caminhos (geodésicos) que ligam todos

os pares de nós da rede, chamados de �pontes�.

De acordo com Borgatti e Halgin (2011), que

defendem a centralidade na rede, os nós que es-

tão nessa posição apresentam maior e�ciência de

resolução de problemas, percepção de lideranças

e membros mais satisfeitos. Em outras palavras,

�ca fácil perceber que no que diz respeito à centra-

lidade de um vértice está relacionada ao número

de contatos diretos que aquele ator possui. Um

membro da rede que se encontra numa posição

que permite o contato direto com muitos outros é

visto pelos demais como um canal maior de infor-

mação, razão pela qual dizemos ser mais central.

Assim, o grau de centralidade se resume na conta-

gem de número de adjacências de um vértice.

3. Metodologia de investigação

Com o objetivo de mapear e analisar a rede

interorganizacional do setor de turismo de even-

tos da cidade de Juiz de Fora (MG), para sugerir

estratégias para o desenvolvimento sustentável do

destino, foi realizada uma pesquisa quantitativa,

baseada na metodologia de análise de redes soci-

ais, utilizando da técnica de análise por citação.

A investigação utilizou de fontes primárias

através de uma pesquisa de campo aplicada, por

meio de um questionário estruturado, em atores

sociais do destino que foram selecionados por uma
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amostra por conveniência.

Para se de�nir a amostra, atendendo a primeira

característica da análise de redes sociais, partiu-se

de uma estrutura intuitiva (Freeman, 2004) que

utilizou como base de seleção, organizações que fa-

zem parte do COMTUR e organizações que são, ou

já foram, associadas ao JFC&VB. Nesse universo,

foram encontradas 171 organizações (28 membros

do COMTUR, 48 associados e 95 ex-associados ao

JFC&VB).

Uma vez que o COMTUR e o JFC&VB pos-

suem organizações de segmentos diversos, muitas

vezes, não relacionados diretamente ao setor de

turismo de eventos, foram selecionados apenas or-

ganizações pertencentes as atividades característi-

cas do Turismo (ACT's), respeitando os critérios

do Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada do

Brasil, a saber: alojamento, alimentação, trans-

porte terrestre, transporte aquaviário, transporte

aéreo, aluguel de transporte, agência de viagens,

cultura e lazer (Ministério do Turismo, 2015b).

Entretanto, conforme Piscopo (2012), para se

constituir uma rede de valor no setor de turismo de

eventos é necessária uma abordagem múltipla que

inclui, apoio público e privado (compradores, for-

necedores e concorrentes), além dos complemen-

tadores. Nesse sentido, foram inseridos a amostra:

organizações governamentais e não governamen-

tais, bem como os complementadores da cadeia

produtiva de eventos (espaço de eventos, produto-

res de eventos e equipamentos para eventos).

Dentro dessa seleção, foram encontradas 88 or-

ganizações que foram divididas em 12 segmentos

semelhantes à classi�cação do CNAE (2018) e sub-

divididas em 19 tipos de serviços organizados pela

autora, baseada no formato dos sites institucionais

do COMTUR e do JFC&VB, bem como no inte-

resse dessa pesquisa.

Nesse cenário, utilizando do método de reputa-

ção2 foram escolhidas as 40 organizações mais re-

presentativas, por segmento, para compor a amos-

tra por conveniência que foi entrevistada para aná-

lise da rede interorganizacional de turismo de even-

tos de Juiz de Fora, conforme apresentado no Qua-

dro 1.

As entrevistas foram realizadas presencial-

mente pela pesquisadora, no período de 15 de ju-

nho a 15 de julho de 2018, através de reuniões

agendadas com os proprietários, gerentes e/ou res-

ponsáveis pelas organizações. Das 40 organizações

selecionadas, apenas três (Revista ABET UFJF,

Fama Viagens e SENAC) não participaram. Por-

tanto, a análise foi desenvolvida com um total de

37 atores sociais do destino.

Para se desenvolver o mapa da rede de turismo

de eventos de Juiz de Fora, optou-se por atrelar

a técnica de análise de citação com a análise de

redes sociais. Para a representação grá�ca dos re-

sultados do mapeamento da rede pela análise de

citações, foi desenvolvido um sociograma com o

apoio do Software UCINET3.

2O Método de Reputação é utilizado para identi�car as principais partes interessadas na rede. Segundo Knoke e Kuklinski
(1991 apud Scott et. al. 2008), são atores, considerados por observadores experientes, que tem o poder real ou potencial
de �mover e agitar� o sistema. Nesse caso, a seleção levou em consideração a experiência de mercado da pesquisadora e
sua atuação no JFCVB.

3Disponível em: http://www.software.com.br/p/ucinet. Acesso em: 31 out. 2017
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Quadro 1 | TITULO

4. Análise de Resultados

4.1 Mapeando a Rede pela Análise de Cita-

ções

Sendo assim, para mapear e analisar a rede in-

terorganizacional do turismo de eventos de Juiz de

Fora, aliou-se a metodologia de análise de redes

sociais a técnica de análise de citação, que pos-

sibilitou visualizar a interação entre o grupo por

meio da construção de uma rede de referências

(Ruas & Ferreira, 2016). Para tanto, foi solicitado

que os entrevistados informassem se mantinham

ou não contato com cada um dos 19 tipos de ser-

viços identi�cados pela amostra (Quadro 1). Em

caso de resposta positiva, era solicitado que o en-

trevistado citasse até três organizações que man-

tinham contato em cada segmento.

Essa abordagem estrutural, possibilitaria ma-

pear um universo de até 2.072 organizações no

setor de turismo de eventos do destino, se apro-

ximando da população de 2.411 organizações lis-

tadas na Relação Anual de Informações Sociais

(RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego para
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a cidade de Juiz de Fora (Secretaria de Turismo de

Minas Gerais, 2017).

Para entendimento do cálculo estabelecido,

basta considerar uma situação hipotética onde to-

das as organizações da amostra (Am = 37) a�r-

massem possuir relacionamento com todos os ti-

pos de serviços (Ts = 19) selecionados para a

pesquisa e completassem com citações diferentes o

númeromáximo de organizações por segmento

(No = 3) excluindo os entrevistados no cálculo �-

nal, como sugerido por Scott et al. (2008), tería-

mos esse resultado: Am x Ts x No = 2.109 - Am

= 2.072 organizações.

Entretanto, a análise por citação identi�cou

uma rede de relacionamento no setor de turismo

de eventos formada por 176 organizações. Isso se

explica pelo fato que os atores sociais da amostra

não mantêm relacionamento com todos os tipos de

serviços listados na pesquisa, muito menos, com

todos os possíveis atores sociais do turismo local

delimitados pela RAIS.

Sendo assim, a análise por citação possibilitou

mapear a real rede de turismo de eventos de Juiz

de Fora e visualizar o posicionamento das organiza-

ções na rede, o que possibilita identi�car os níveis

de in�uência dos atores sociais na rede, através da

medida de centralidade geodésica (Balestrin, Vers-

choore, & Reyes Junior, 2010), conforme demons-

trado na �gura 1.

Figura 1 | Representação do mapa da rede de turismo de eventos de Juiz de Fora (Minas Gerais) desenvolvido através da técnica de
análise por citação atrelada a técnica de análise de redes sociais, elaborado com apoio dos Softwares UCINET e NetDrawn

Vale destacar, que para �ns de melhor visuali-

zação, o sociograma foi elaborado apenas com as

organizações que receberam mais de três citações

ao todo. Nesse cenário, foi mapeada uma rede

com o total de 84 organizações do setor de tu-

rismo de eventos de Juiz de Fora.

Além disso, essa metodologia de pesquisa

trouxe um banco de dados valioso para o destino,

identi�cando não só os atores in�uentes, mas tam-

bém aqueles que, muitas vezes, são �invisíveis� na

rede (Ruas & Ferreira, 2016).

Baseado na medida das conexões dos nós apre-

sentado por Burt. et. al. (2013); Alejandro e Nor-

man (2005), foi possível, ainda, realizar uma aná-

lise do percentual de interatividade de cada uma

dessas organizações com os 37 atores sociais sele-

cionados pela amostra por conveniência, onde foi

calculada a medida de conexões entre os nós, le-
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vando em consideração o número de citações ob-

tidas (Co), dividido pelo número possível de cita-

ções (Am = 37), multiplicado por 100 (Co ∇· Am
x 100 = percentual de interatividade com a amos-

tra). Os resultados se con�guram na porcentagem

de in�uência dos atores da rede em cada uma das

organizações dessa amostra.

4.2 Proposições estratégicas para o desenvol-

vimento do destino

Conforme apresentado, uma das principais ra-

zões para o interesse de cooperação em redes para

a gestão de destinos turísticos são as possíveis van-

tagens competitivas no planejamento e marketing

dos destinos, uma vez que reúnem o conhecimento,

interesse e recursos dos seus agentes sociais. As-

sim, através do mapeamento da rede, é possível

analisar sua estrutura para pensar o planejamento

e a gestão estratégica do turismo local de forma

participativa, majorando os benefícios dos envolvi-

dos e aumentando a qualidade e a competitividade

do destino por meio de um crescimento econô-

mico e social sustentável (Costa, 1996; Scott et

al., 2008).

Dessa forma, baseado na estratégia da in�uên-

cia, em primeira instância, sugere-se o fortaleci-

mento da rede com o apoio das organizações que

possuem maior centralidade. Isso seria possível,

uma vez que as organizações que centralizam a

rede, devido ao elevado número de laços estabele-

cidos, possuem maior poder nessa estrutura e são

capazes de in�uenciar os nós periféricos para con-

tribuírem para o fomentar iniciativas colaborativas

e participativas no destino (Burt et al.0, 2013; Pis-

copo, 2012; Stokes, 2006).

Baseado na estratégia da �coopetição� (Pis-

copo, 2012) e na teoria da centralidade (Borgatti

& Halgin, 2011), sugere-se que a gestão dos desti-

nos turísticos sistematizem a rede através da cria-

ção de Grupos de Trabalho Colaborativos por Seg-

mento �GTCS liderados pelas organizações que al-

cançaram maior número de citações na análise e,

consequentemente, maior percentual de interativi-

dade no seu segmento, conforme demonstrado no

Quadro 2:

Quadro 2 | In�uenciadores dos Grupos de Trabalho Colaborativo por Segmento, selecionados a partir dos resultados da análise por
citação
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Essas organizações identi�cadas como mais in-

�uentes na rede de turismo de eventos de Juiz de

Fora, podem se con�gurar em �pontes de infor-

mação� entre os atores sociais do seu segmento,

possibilitando uma gestão mais equitativa entre os

diversos atores no destino, onde seja possível in-

cluir até aqueles atores �invisíveis� no mercado lo-

cal.

Para tanto, sugere-se que a gestão do destino

turístico concentre seus esforços, inicialmente, nos

doze atores sociais apontados no Quadro 2 como

in�uenciadores, informando-os e sensibilizando-os

sobre os objetivos de desenvolvimento sustentável

do destino turístico e as vantagens de uma organi-

zação em rede para se atingir os objetivos propos-

tos e fortalecer o turismo de eventos dessa desti-

nação.

Nesse sentido, é proposto que a ges-

tão do destino turístico apresente sugestões

para que os GTCS busquem meios de conta-

tos/relacionamentos periódicos que fomentem a

interlocução entre os envolvidos e direcione esses

grupos para que eles desenvolvam estratégias co-

laborativas por segmentos, como: sugerir políticas

públicas; compartilhar de canais de marketing e in-

formação; pesquisar dados e inovações para o seg-

mento; selecionar e realizar palestras, cursos, con-

sultorias e eventos por área de interesse; barganhar

insumos e serviços com os fornecedores; compar-

tir estratégias de preço, promoções, descontos e

marketing coletivo para cada subsetor.

5. Conclusão

A presente investigação teve como objetivo

mapear e analisar a rede interorganizacional do se-

tor de turismo de eventos da cidade de Juiz de

Fora � Minas Gerais para sugerir estratégias para

o desenvolvimento sustentável do destino. Para

tanto, optou-se por realizar uma pesquisa quanti-

tativa baseada na metodologia de análise de redes

sociais, apoiada pela técnica de análise de citações,

entre 37 organizações do turismo local, somando

órgão públicos, privados e organizações da socie-

dade civil, selecionadas pelo método de reputação.

Como resultado, foi possível mapear uma rede

formada por 176 organizações e identi�car os

atores mais in�uentes por segmento, fundamen-

tada nas citações dos entrevistados da amostra.

Utilizando-se das teorias de análises de redes so-

ciais, sugere-se a formação de grupos de trabalho

colaborativos por segmento sensibilizados e forta-

lecidos pelos atores sociais mais in�uentes do des-

tino. A orientação é que esses grupos desenvolvam

estratégias colaborativas capazes de fortalecer a

rede e desenvolver de forma sustentável o turismo

dessa destinação.

Sendo assim, a pesquisa oferece um contributo

prático para o destino Juiz de Fora estabelecer um

trabalho em rede interorganizacional no setor de

turismo de eventos. Além disso, proporciona um

contributo teórico para os demais destinos turís-

ticos e pesquisadores, ao apresentar um caminho

metodológico que pode ser adaptado para estu-

dos de outros setores econômicas que podem utili-

zar desta proposta para mapear, analisar e sugerir

grupos de trabalho colaborativos nos seus segmen-

tos. Ressalta-se, ainda, que apesar desse trabalho

ser direcionado a gestão pública do destino, ele

pode ser desenvolvido por organizações não gover-

namentais que tenham o interesse em atingir os

objetivos do desenvolvimento sustentável na sua

destinação.

Contudo, essa pesquisa esbarra com limitações

práticas relacionadas as inúmeras di�culdades en-

contradas para o desenvolvimento do trabalho em

rede, dentre elas a falta de cooperação, comprome-

timento, visão macro e interesse no trabalho cola-

borativo de muitos atores sociais do turismo. Por

esse motivo, sugere-se que durante a implantação

dessa metodologia, seja realizado um estudo com-

portamental dos atores sociais para veri�car quais

podem ser os principais gargalos para o sucesso do

trabalho em redes interorganizacionais nos desti-



488 |JT&D | n.o 36, vol 1 | 2021 | LIMA & COSTA

nos turísticos e, consequentemente, buscar solu-

ções para se alcançar os objetivos da Agenda 2030

para o desenvolvimento sustentável.
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